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CONTEÚDO 

 

APRESENTAÇÃO 

 

CIÊNCIA ABERTA/REPOSITÓRIOS DIGITAIS/INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL/PRINCÍPIOS FAIR 

A Ciência Aberta chegou! E agora? 

What’s in the future of open IRs and their communities? 

Inteligência Artificial na Organização Documental 

Fairificação de Repositórios! 

 

CIÊNCIA ABERTA/REPOSITÓRIOS DIGITAIS/INDEXAÇÃO DE REPOSITÓRIOS 

Ciência Aberta e o papel dos Repositórios 

Estado de situación del Sistema Nacional de Repositorios Digitales de Argentina a 13 años de 

sus inícios: avances y tareas pendientes 

Política de Indexação para Repositórios 



 

APRESENTAÇÃO 

 

É com muito orgulho que a Rede Sudeste de Repositórios Institucionais (Sudeste/RIAA) realizou o     

II Encontro da Rede Sudeste de Repositórios Institucionais. Este Encontro foi organizado pela 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)/ Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica 

em Saúde (Icict) no formato totalmente virtual devido a pandemia de COVID-19, como uma 

oportunidade de reunir a Sudeste/RIAA para debater as seguintes temáticas de interesse da região: 

Ciência Aberta / Repositórios Institucionais / Inteligência Artificial / Organização Documental/ 

Princípios FAIR / Repositórios Digitais / Política de Indexação para Repositórios / Curadoria Digital. 

Os Anais do II Encontro da Rede Sudeste de Repositórios Institucionais contêm os trabalhos 

apresentados durante o evento no período de 21 a 22 de julho de 2021 com exceção das 

apresentações em vídeo. 

Ratificamos que todos os trabalhos do II Encontro da Rede Sudeste de Repositórios Institucionais 

estão disponíveis em acesso aberto no Arca – Repositório Institucional da Fiocruz no link: 

https://www.arca.fiocruz.br 

 

Comissão Organizadora do II Encontro da Sudeste RIAA 



A CIÊNCIA ABERTA 
CHEGOU! E 
AGORA?

Bianca Amaro

Ibict



Pra começo de conversa...



As regras do jogo da 

Ciência são determinadas

pelos países 

desenvolvidos!



A (i)lógica 

vigente continua 

sendo..

22/07/2021

O pesquisador é pago para realizar 
pesquisas com recursos públicos

O local onde é realizada a pesquisa 
(em geral nas Universidades) é 
mantido com recursos públicos

O pesquisador recebe recursos 
públicos para desenvolver a sua 
pesquisa



A (i)lógica 

vigente continua 

sendo..

22/07/2021

Dentro dos recursos públicos recebidos 
para a realização das pesquisas está 
contemplada a coleta de dados 

Os dados se perdem ou ficam 
armazenados em computadores e hds
pessoais.

Por falta de infraestrutura nacional o 
pesquisador deposita seus dados em 
infraestruturas estrangeiras



A conscientização a respeito do recurso 

público aumentou

O mundo vem assumindo, cada vez mais, a 

cultura do compartilhamento

E como não poderia ser diferente...

O mundo científico se organiza hoje em 

torno da Ciência Aberta



22/07/2021

O que é 

Ciência 

Aberta?

Abertura do 

processo 

científico 

como um 

todo



Temos que 
avançar!

◦Os dados 

abertos de 

pesquisa são

somente mais um 

dos pilares…

Acesso 

Aberto
Dados 

Abertos de 

Pesquisa

Ciência 

Cidadã

Avaliação 

por pares 

aberta

Cadernos 

de pesquisa 

abertos

Recursos 

Educacionais 

abertos

Softwares 

de código 

aberto

Redes 

sociais 

científicas

CIÊNCIA ABERTA



É hora dos Dados Abertos de Pesquisa!

O que são?

➢dados originados de coletas 

efetuadas no desenvolvimento da 

pesquisa.



Qual a 
importância do 
Acesso Aberto 
e da Ciência 
Aberta?

◦ Aumenta a visibilidade nacional e internacional

das pesquisas

◦ Otimiza os investimentos em pesquisa - reuso

◦ Acelera a pesquisa

◦ Aumenta a possibilidade de realização de 

pesquisas cooperativas

◦ Diminui a duplicação de pesquisas e a perda

de dados, além de ampliar a possibilidade de 

reutilização de dados e economia de recursos

◦ Possibilita que uma pesquisa possa ser 

reproduzida/rigor acadêmico

◦ Permite uma maior transparência no 

investimento em Ciência



Como estão os dados de 
pesquisa?

•A maioria dos dados não se “falam”

•Os dados são difíceis de encontrar (limita a expansão da 
descoberta de conhecimento eficaz)

•20% dos links de dados suplementares se “degradam" 
anualmente

•80% dos dados são perdidos

•As máquinas não conseguem encontrar 60% dos dados da 
literatura

•Cerca de 50% das pesquisas não são reproduzíveis
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https://www.slideshare.net/lolavo/panorama-global-de-gesto-de-dados-de-pesquisa-e-a-iniciativa-go-fair


◦NIH - National Institutes of Heath

◦ Royal Society

◦Wellcome Trust 

◦NSF - National Science Foundation

◦ Instituições signatárias do Concordat on Open Research Data

◦NHMRC- National Health and Medical Research Council

◦Cancer Research UK 

◦ Scottish Funding Council

◦ The Natural History Museum

Ciência Aberta/Dados Abertos no mundo



Recomenda diretrizes gerais

◦ Aos pesquisadores

◦ Às universidades e institutos de pesquisa brasileiros

◦ Às sociedades cientificas e academias de ciência

◦ Aos órgãos de fomento à pesquisa

◦ Aos editores de revistas ou periódicos científicos

◦ Aos cursos de pós-graduação e graduação nas áreas de informação, em 

especial Ciência da Informação

◦ Aos gestores e executores de programas e projetos de dados de 

pesquisa, especialistas em Ciência da Informação e Ciência da 

Computação e profissionais de informação em geral 

Manifesto de Acesso Aberto a Dados da Pesquisa Brasileira para 
Ciência Aberta – Ibict - 2016



Ciência Aberta no Brasil

◦ Convencimento das altas autoridades e institutos de 

pesquisa da importância da Ciência Aberta para 

cumprir requisitos de organismos internacionais e para 

fazer nossa Ciência visível – Recomendação da 

UNESCO

◦ Desenvolvimento de um repositório de dados de 

pesquisa em uma das principais agências

financiadoras federais (CNPq – LattesData)

◦ Criação de uma infraestrutura de alojamento de 

repositórios de dados científicos (Ibict/RNP/CNPq) 

◦ Recuperação de dados de pesquisa depositados em

agregadores internacionais (OpenAire)



Outras iniciativas nacionais

◦ Fiocruz – Plano de dados abertos; Livro Verde da Ciência aberta e dados 

abertos; curso “Do Acesso à Ciência Aberta”; publicação “Marcos legais 

nacionais em face da abertura de dados para pesquisa em saúde. 

Política de Dados Abertos. Repositório de dados.

◦ Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) “[...] 

os dados resultantes de projetos financiados pela Fundação sejam 

gerenciados e compartilhados de forma a garantir o maior benefício 

possível para o avanço científico e tecnológico.” RD - FAPESP COVID-19 

DataSharing/BR

◦ Iniciativa GoFAIR-Brazil

◦ RDA-Brazil

◦ UNICAMP



Em termos legais

Lei de Acesso à Informação - 12.527/2011 regulamenta 

o direito constitucional 

de acesso às informações públicas

Mas...

FALTA-NOS UM MARCO LEGAL QUE TRATE 

ESPECIFICAMENTE DA CIÊNCIA ABERTA!



Por que a resistência ou o pânico 
de uma lei?

Não deverão ser objeto de depósito em repositório institucional da 

produção técnico-científica e dos dados de pesquisa:

◦ a produção técnico-científica e os dados de pesquisa protegidos por 

contrato de direito de propriedade intelectual ou que contenha invenções 

ou modelos de utilidade passíveis de patenteamento;

◦ informações sensíveis ou que venham a prejudicar ou causar risco a 

projetos de pesquisa e desenvolvimento científico ou tecnológico, 

◦ aqueles dados que possam colocar em risco a soberania nacional.

NÃO HÁ O QUE TEMER!!!!

HÁ O QUE PERDER...



Acordo com o CERN para a utilização do Zenodo para abrigar os 

dados da América Latina

Ciência Aberta/Dados Abertos na região
Importância da atuação conjunta!



Membros da LA Referencia



Como estamos trabalhando?

Criando infraestruturas e incentivando a sua 

criação nas universidades e institutos de pesquisa

Desmistificando – começar pequeno/ 

Repatriação de dados

Realizando capacitações (cursos e palestras)

Discutindo nos fóruns internacionais a respeito da 
avaliação dos pesquisadores e instituições



Desafios

◦Atuar em conjunto nacional, regional e 

internacionalmente

◦Convencer as agências de financiamento nacionais a 

vincular o financiamento à adoção da Ciência Aberta

◦Criar estruturas legais institucionais e nacional sobre 

Ciência Aberta

◦Mudar a cultura de gestores de pesquisa de instituições 

de pesquisa e pesquisadores em favor da Ciência 

Aberta



Desafios

◦Construir fortes infraestruturas institucionais e nacionais

◦Aumentar a qualidade dos nossos repositórios institucionais e 

vinculá-los aos repositórios de dados

◦Capacitar recursos humanos nas práticas e gestão da Ciência 

Aberta

◦ Identificar e recuperar dados de pesquisa nacionais depositados 

em infraestruturas nacionais e estrangeiras

◦ Integrar repositórios de publicação com repositórios de dados

◦Envolver nossa comunidade em grupos de trabalho 

internacionais (COAR / RDA)



Qual é um dos maiores obstáculos na ciência 
Aberta?

◦ A maneira como os 

pesquisadores e 

instituições são 

avaliados não leva 

em consideração as 

práticas da Ciência 

Aberta

◦ Valorização das 

práticas comerciais.

Imagens retiradas do site 

https://pixabay.com/pt



Como pretendemos atuar

◦ Compromisso - Governo Aberto e Transparência em Ciência: novos 

mecanismos de avaliação para o avanço da Ciência Aberta 

(metodologia da OGP – oficinas de cocriação/ estabelecimento de 

marcos)

◦ Chamar atores da administração pública: CAPES e representantes de 

institutos de pesquisa e universidades, agências de fomento (CNPq, 

CAPES, FINEP e FAPs) e sociedade civil.

◦ Chamar atores internacionais que estão discutindo a temática

◦ Capacitar e dar apoio à criação de repositórios de dados

◦ Disseminar padrões e boas práticas internacionais

◦ “Advogar”- fazer ver as vantagens da Ciência Aberta “à Deus e todo 

mundo”!



Portal Brasileiro de Acesso Aberto à Informação e Dados Científicos - Oasisbr
http://oasisbr.ibict.br

O Oasisbr é um portal multidisciplinar que permite o acesso gratuito à produção científica 

e dados de pesquisa brasileiros de autores vinculados às universidades e institutos de 

pesquisa nacionais. 

Quantidade de documentos no oasisbr: + 2.665.000



E o que as subredes regionais têm a ver 
com isso??????

Queridaos.....

22/07/2021

Vocês terão que começar a trabalhar com 

repositórios de dados TAMBÉM!



A Ciência Abierta é uma realidade

no atual mundo científico 

internacional, se queremos ser parte 

da ciência internacional temos que 

convertê-la em realidade nacional



OBRIGADA!!!!!

Bianca Amaro

bianca@ibict.br



What’s in the future of open 
IRs and their communities?

II Encontro – July 21, 2021
Rede Sudeste De Repositórios Institucionais

Michele Mennielli - LYRASIS
Tiago Ferreira – FIOCRUZ and NEKI



2000+
Member Partners

5000+
Users

120+
Countries

Not-for-Profit

Open Source

About me



Open Source Community Supported Programs

 Software and Community Dev Built by, for and with communities 

 Identify with common needs

 Affordable 



Talking about repositories means…



Simply complex
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Reporting societal impact

Identifying collaborators or expertise

Compliance and open access to research datasets

Reuse (in CVs, biosketches, other web pages)

Awards/grants management workflows

Reporting scholarly impact

Annual academic activity reporting workflows

Compliance and open access to publications

Publicly available researcher profiles

Internal reporting

External (e.g., National) research assessment

Registry of institutional research outputs

Important Functions of RIM (n=203)
Base: Institutions with a live RIM system

Extremely important Important Somewhat important Not important N/A or Not sure

= where IR plays a role

The role of a Repository within an ecosystem

381 44



Libraries support RIM activities in many ways
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Financial support for RIM

Project management

Maintaining or servicing technical operation

Impact assessment and reporting

Creating internal reports for units

System configuration

Strategic development, management and planning

Outreach and communications

Proposing, initiating or driving adoption

Research data management

Training and support

Metadata validation workflows

Metadata entry

Open access, copyright, and deposit

RIM Activities for which the Library Plays a Role (n=172)
Base: Institutions with a live RIM

Primary Role Supporting Role

= where IR plays a role

Library and Repository



Strategically serving the institutional mission



Interoperable Network



The COAR work and vision



Not just Tech but People networks



DSpace

★ >3,000 known instances

★ 120+ countries

★ 20+ languages

★ 18 Registered Service Providers (in 19 countries)

DSpace most widely adopted for repositories

OpenDOAR Statistics 

https://v2.sherpa.ac.uk/view/repository_visualisations/1.html

Talking about networks…



National User Groups

Slack channel: #dspace-XX

UG WIKI pages

Mailing list

National Coordinators

Country webinars

Belarus
Germany
Ghan
Argentina
Brazil
Central America
Chile
Ecuador
Spain
Mexico

Strengthening a community, building a network

Peru
Nigeria
North America
South Africa
Tanzania
Turkey
Uganda
Ukraine
UK

https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/User+Groups
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/National+UGs+Coordinators
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Belarusian+DSpace+User+Group
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/German+DSpace+User+Group?src=contextnavpagetreemode
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/Ghanaian+DSpace+User+Group
https://wiki.duraspace.org/pages/viewpage.action?pageId=120979549
https://wiki.duraspace.org/pages/viewpage.action?pageId=104565826
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Grupo+Centroamericano+DSpace
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Grupo+Chileno+de+Usuarios+de+DSpace
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/Grupo+Ecuatoriano+de+Usuarios+de+DSpace
https://wiki.duraspace.org/pages/viewpage.action?pageId=142540835
https://wiki.duraspace.org/pages/viewpage.action?pageId=116916530
https://wiki.duraspace.org/pages/viewpage.action?pageId=104568733
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/Nigerian+DSpace+User+Group
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/North+American+User+Group+Meeting?src=contextnavpagetreemode
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/South+African+DSpace+User+Group
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Tanzanian+DSpace+User+Group
https://wiki.lyrasis.org/display/DSPACE/Turkish+DSpace+User+Group
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/Ugandan+DSpace+User+Group
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/Ukrainian+DSpace+User+Group
https://wiki.duraspace.org/display/DSPACE/UKUsergroup?src=contextnavpagetreemode


>3,000 known 
instances VS 93 Members

Still lots to do…

Open Technologies need your support and contribution: developemnt and membership



Support network

Rede Sudeste

★ 75 Institutions and growing

★ Sharing knowledge

★ Building skills

★ Empowering Open Science and 
Open Access



Support network

Brazilian Dspace User Group

20 webinars presented (Oct, 2020)
More than 150 registrations per webinar

Slack Channel (since 2018)
63 users (Jun, 2021)

Google Groups (since 2013)
452 users (Jun, 2021)



Sharing globally

Internationalization and Globalization

World Brasil



Conclusions

A Repository is a strategic tool 
that supports the institutional 
mission 

A repository is not a static archive 
but a dynamic “data agorà” 

We need to globally support 
interoperability to allow data flow

Open Source is not free, it 
is a collective responsibility

We need to think about the 
big picture, the ecosystem 
we’re serving, and build an 
Open Ecosystem

We need to adopt global 
standards for exchange, 
share and access 
information globally  



Thanks!
Questions?

II Encontro – July 21, 2021
Rede Sudeste De Repositórios Institucionais

Michele Mennielli – LYRASIS - michele.mennielli@lyrasis.org
Tiago Ferreira – FIOCRUZ and Neki – tiago.ferreira@icict.fiocruz.br

mailto:michele.mennielli@lyrasis.org
mailto:tiago.ferreira@icict.fiocruz.br


Inteligência Artificial na Organização Documental

Aumento de Eficiência e Qualidade

Elias de Oliveira1, Marcos Spalenza2,

Abeil Coelho-Júnior2 e Matheus Nogueira2

1 Departamento deArquivologia/UFES
2VitoriaVirtual.com.br

21 de julho de 2021



Agenda

Apresentações, Motivações & Objetivos

Achar Agulha em Palheiro 

Reformar sem Dor de Cabeça 

Conclusões



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .

Pirovani, J. and Oliveira, E. (2021). Studying the Adaptation of Portuguese NER for Different Textual Genres. The Journal of  

Supercomputing, pages 1–17.



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .

Pirovani, J., Spalenza, M., and Oliveira, E. (2017). Geração Automática de Questões a Partir do Reconhecimento de Entidades  

Nomeadas em Textos Didáticos. In XXVIII Simpósio Brasileiro de Informática na Educação (SBIE), pages 1147–1156, Ceará,  

CE. SBC.



Novos Tempos, Novas Práticas ≡ Novos Desafios
Inteligência Artificial ≡ O que é isso . . .

A classificação automática de textos é ainda um

problema desafiador na literatura, especialmente

quanto à classificações multi-rotuladas. Neste tra-

balho avaliamos o desempenho do algoritmo Multi-

Label k-Nearest Neighbor quando aplicado a uma

base de dados com mais de 1000 categorias pos-

síveis de serem associadas a cada um dos docu-

mentos da base dedados. Os resultados obtidos são

promissores.

Ciarelli, P. M., Oliveira, E., Badue, C., and De Souza, A. F. (2009). Multi-Label Text Categorization Using a Probabilistic Neural  

Network. International Journal of Computer Information Systems and Industrial Management Applications (IJCISIM).



Usando Teoria Probabilística de Bayes

Bourguet, J.-R., Silva, W., and Oliveira, E. (2021). Minimalist Fitted Bayesian Classifier-Based on Likelihood Estimations and  

Bag-Of-Words. Online.Springer.



Usando Teoria Probabilística de Bayes

Bourguet, J.-R., Silva, W., and Oliveira, E. (2021). Minimalist Fitted Bayesian Classifier-Based on Likelihood Estimations and  

Bag-Of-Words. Online.Springer.



Usando Teoria Probabilística de Bayes

Bourguet, J.-R., Silva, W., and Oliveira, E. (2021). Minimalist Fitted Bayesian Classifier-Based on Likelihood Estimations and  

Bag-Of-Words. Online.Springer.



IA para Apoiar Descrição Documental

Oliveira, E., Coelho-Júnior, A., , Spalenza, M., and Nogueira, M. (202?). An Efficient and Fast Description Approach.

A working paper.



Conclusões

http://www.almirrosa.com.br/

Coelho-Júnior, A., Nogueira, M., de Souza, J. D., and Oliveira, E. (2019). Design de um Arquivo Digital de Partituras  

Musicais. In I Congreso de Ciencias de la Infomración del Mercosur – CCIM, Ciudad de Resistencia, Provincia del  

Chaco – Argentina. ECIM – Encuentro de Ciencias de la Información del Mercosur - UNNE.

http://www.almirrosa.com.br/


Conclusões

Coelho-Júnior, A., Nogueira, M., de Souza, J. D., and Oliveira, E. (2019). Design de um Arquivo Digital de Partituras  

Musicais. In I Congreso de Ciencias de la Infomración del Mercosur – CCIM, Ciudad de Resistencia, Provincia del  

Chaco – Argentina. ECIM – Encuentro de Ciencias de la Información del Mercosur - UNNE.



Obrigado pela Atenção
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BANCOS DE DADOS CIENTÍFICOS 
DIGITAIS QUE GARANTEM O ACESSO A 
RESULTADOS DE PESQUISA AGORA E NO 
FUTURO, TENDO COMO PERSPECTIVA 
PRIMORDIAL O ACESSO ABERTO AO 
QUE É CONSIDERADO TAMBÉM UM 
PATRIMÔNIO DIGITAL DA HUMANIDADE 
(SURF FOUNDATION, 2013)

REVISITANDO O CONCEITO DE 

REPOSITÓRIOS



Qual a finalidade dos repositórios



COMO 
DEFINIR UM 
BOM 
REPOSITÓRIO?

• UM BOM REPOSITÓRIO É 
AQUELE QUE:

• É localizado

• É acessado

• É interoperável

• Seus dados são reusaveis



PRINCÍPIOS



• Subutilizados por diversos motivos

• SÃO INVISÍVEIS

• SÃO MUITO GENERICOS

• NÃO TEM CONEXAO COM A 
COMUNIDADE

• NÃO POSSUI SERVICOS

• SÃO COMPULSORIOS

• PROBLEMAS TECNOLÓGICOS

• DUPLICAÇAO DE ESFORÇOS 

• NÃO DÃO FEEDBACK AO USUÁRIO

• NÃO ADOTAM PADRÕES

O Problema
dos 

Repositórios



LADO
OCULTO
DOS
DADOS

DADOS
NÃO

PUBLICADOS

RESULTADOS DE 
EXPERIMENTOS QUE
NÃO DERAM CERTO

HIPÓTESES 
QUE NÃO SE 
CONFIRMARAM

DADOS  ANCILARES
NOTAS DE LABORATÓRIO
BASES DE DADOS ISOLADAS

+50%

DOS ACHADOS 
NÃO FORAM
PUBLICADOS (FERGUNSON ET AL, 2014)

O COMPARTILHAMENTO PODE REVELAR VALORES IMPORTANTES OCULTOS NESSES DADOS

FALTA DE 
INFRESTRUTURA
PARA PUBLICAÇÃO 
DOS DADOS

FALTA DE 
INCENTIVO;
NÃO ESTÁ AFIM DE 
COMPARTILHAR

C
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Afinal, o que é FAIR?



Os princípios FAIR 
servem para:

• Dados de pesquisa

• Dados de outras naturezas

• Objetos Digitais

• Repositórios

• Outros Bancos de Dados

• Serviços de Internet



DADOS FAIR
• Dados FAIR são aqueles que adotam os quinze 

princípios criados para as melhores práticas de 
gestão, compartilhamento e reuso respeitando 
todas as questões éticas, legais e restrições 
contratuais. 

REPOSITÓRIOS FAIR

• Repositórios FAIR são aqueles que se adaptam aos 
quinze princípios FAIR e abrigam dados, dados de 
pesquisa ou outros objetos digitais a partir de práticas 
de gestão que tornam seus objetos localizáveis, 
acessáveis, interoperáveis e reusáveis respeitando as 
questões éticas, legais de compartilhamento

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA-NC

https://technofaq.org/posts/2019/12/top-benefits-of-data-mining-technology-in-business/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/


REPOSITÓRIO 
LOCALIZADO

• Tem que estar visível 

• Tem que ser indexado por 
metabuscadores

• Tem que ter um trabalho forte de 
divulgação

• Seus Objetos precisam ter identificação 
única



Dados de pesquisa
precisam estar visíveis

Dados de pesquisa se tornam
visíveis a partir do momento que 
são gerenciados, preservados e 
disseminados por meio de 
serviços criados sobe
plataformas



LOCALIZÁVEIS

• Os dados devem ser fáceis 
de serem encontrados. 

• Metadados ricos devem  
estar disponiveis em uma 
ferramenta de busca online

• Devem ser associados a um 
identificador persistente 
(DOI)



© GO FAIR 2019

F1. (meta)dados devem ter identificadores globais, únicos e persistentes

Adotar identificador único persistente tanto para o conjunto de dados quanto
para os metadados (ex: DOI, handle, orcid, PID)

F2. dados devem ser descritos utilizando metadados ricos (impacta diretamente R1)

O conjunto de dados deve ser descrito por metadados ricos o suficiente para que,
uma vez indexados em um mecanismo de busca, possam ser encontrados mesmo
sem o seu identificador único persistente

LOCALIZÁVEL



© GO FAIR 2019

F3. (meta)dados devem incluir clara e explicitamente os identificadores dos dados que descrevem

Como não podemos prever que os dados e seus metadados estejam sempre juntos, a
associação entre eles deve ocorre pela inclusão do identificador persistente dos dados
nos metadados.

F4. (meta)dados devem ser registrados ou indexados em mecanismos de busca

Para que os dados sejam encontrados, seus metadados devem ser indexados em
mecanismos de busca (search engine), que possibilitem aos computadores e usuários
encontrá-los com facilidade.

LOCALIZÁVEL



REPOSITÓRIO ACESSAVEL E ACESSADO

TEM QUE 
SER 

CONFIÁVEL

TEM QUE 
TER 

SERVIÇOS



ACESSÁVEL

Homens e máquinas devem ter 
acesso aos dados sob condições 
específicas ou restritas, quando 
for apropriado. 

Tão aberto quanto possível e tão 
fechado quanto necessário



© GO FAIR 2019

A1. (meta) dados devem ser recuperáveis pelos seus identificadores usando protocolo de
comunicação padronizado

A1.1 o protocolo deve ser aberto, gratuito e universalmente implementável

Com o identificador persistente do conjunto de dados e/ou de seus metadados, o usuário
deverá recuperá-los mais facilmente por meio de protocolos de comunicação
padronizados. (ex: HTTP ou FTP)

Independente de licenciamento dos dados e dos metadados, o protocolo de
comunicação usado para dar acesso a eles deve ser aberto, gratuito e passível de ser
implementado por qualquer interessado. (ex: HTTP ou FTP)

ACESSÁVEL



© GO FAIR 2019

A2. metadados devem ser acessíveis, mesmo quando os dados não estiverem mais disponíveis.

É preciso existir um conjunto de estratégias de preservação para dados e metadados. Os
metadados devem ser sempre acessíveis, possibilitando a criação de índices para o
conjunto de dados atuais vigentes e aqueles não mais disponíveis.

A1.2. o protocolo deve permitir procedimentos de autenticação e autorização, quando necessário

Dependendo das restrições de acesso aos dados e/ou metadados, um mecanismo de
autenticação e autorização para o acesso deve ser liberado pelo protocolo de
comunicação. (Ex: os repositórios confiáveis oferecem essa opção)

ACESSÍVEL



REPOSITÓRIO 
INTEROPERÁVEL

Os dados só atingirão seu potencial máximo de reuso, gerando
inovação, se puderem transitar entre plataformas

• Usar padrões internacionais 
genéricos, sem esquecer dos 
modelos disciplinares

• Metadados

• Taxonomias

• Ontologias



OUTRAS INTEROPERABILIDADES POSSÍVEIS 

REPOSITÓRIOS 
INSTITUCIONAISSISTEMAS DE 

PERIÓDICOS

REPOSITÓRIOS 
CONFIÁVEIS

SISTEMAS  CRIS
GESTÃO DE  PESQUISA
GESTÃO ACADÊMICA
PLATAFORMA LATTES

CLOCKSS

REPOSITÓRIOS 
DE DADOS



INTEROPERÁVEIS

Os dados e os metadados devem 
estar em conformidade com 
formatos e padrões reconhecidos 
para permitir que sejam 
combinados e trocados entre 
sistemas.



© GO FAIR 2019

I1. (meta) dados devem ser representados por meio de uma linguagem formal, acessível,
compartilhada e amplamente aplicável para a representação do conhecimento

I2. (meta) dados devem usar vocabulários de acordo com os princípios FAIR

Para que se possa representar dados e metadados devem ser adotadas linguagens de
representação do conhecimento que sejam padronizadas, acessíveis e amplamente
aplicáveis. (Ex: RDF, XML, DICOM, etc.)

Dados e metadados devem possuir referências a vocabulários e/ou ontologias que os
descrevem. Devemos garantir que esses também sigam os princípios FAIR.

INTEROPERÁVEL



© GO FAIR 2019

I3. (meta) dados devem incluir referências qualificadas para outros (Meta) dados

É necessário referenciar o conjunto de dados, possibilitando que aqueles gerados a
partir de outros conjuntos, sejam interligados. Assegurando a ligação semântica
entre eles.

INTEROPERÁVEL



© GO FAIR 2019

O CONTEÚDO DO REPOSITÓRIO TEM QUE SER PASSÍVEL DE SER REUSADO

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY

https://www.openaire.eu/how-to-make-your-data-fair
https://creativecommons.org/licenses/by/3.0/


Agregações

Espaço 
Colaborativo

Curadoria 
Online

Educação

Aplicativos 
Computacionais

Serviços 
Comerciais

Pesquisa 
Científica

Recriação

POSSÍVEIS 
CATEGORIAS DE 
REUSOS



REUSÁVEIS 

É necessário  documentação 
apropriada para apoiar a 
interpretação e reutilização de 
dados.

Os dados devem estar em 
conformidade com as normas da 
comunidade e ter uma licença 
clara para que outros saibam 
quais tipos de reuso são 
permitidos.



© GO FAIR 2019

R1. (meta) dados são descritos com uma pluralidade de atributos precisos e relevantes.

R1.1. (meta) dados devem ser disponibilizados com licenças de uso claras e acessíveis

Prover metadados descritos com alto nível de detalhes que permita ao pesquisador avaliar a
possibilidade do seu reuso bem como adequação às suas necessidades.

É fundamental que o responsável pelos dados e metadados defina explicitamente quem
pode ter acesso a eles, com que finalidade e sob quais condições. Essas informações são
definidas por meio de licenças de uso.

REUSAVEL



© GO FAIR 2019

R1.2. (meta) dados devem estar associados à sua proveniência

Especificar a proveniência (linhagem) dos dados é importante não só para que o pesquisador possa
avaliar a utilidade dos dados ou metadados, mas também para que possa atribuir o devido crédito a
quem produziu, manteve ou editou esses dados. Dentre as informações relativas à proveniência
destacam-se:

a) A linhagem dos dados, ou seja, o processo de obtenção dos dados (gerado ou coletado);
b) Particularidades ou limitações sobre os dados que outros pesquisadores devem conhecer;
c) Data da geração do conjunto de dados, condições de laboratório, quem preparou os dados,
configurações de parâmetros, nome e versão do software utilizado;
d) Explicitar se são dados brutos ou processados;
e) A versão dos dados arquivados e/ou reutilizados deve ser claramente especificada e documentada.

REUSAVEL



© GO FAIR 2019

R1.3. (meta) dados devem estar alinhados com padrões relevantes do seu domínio

Além de atender aos padrões específicos da área de cada comunidade deve-se dar atenção as boas 
práticas de arquivamento e compartilhamento específicos da área de pesquisa.

REUSAVEL



Fairificação de 
Repositórios

• Fairificar repositórios significa torná-los 
compatíveis com os princípios FAIR

• A maioria dos requisitos de localização e 
acessibilidade (F e A) aconteçam no 
âmbito dos metadados

• A interoperabilidade e o reuso (I  e  R), no 
nível dos dados. 



ACIONALIDADE POR MÁQUINA

• Os seres humanos não são os únicos interlocutores críticos no ecossistema de dados, o 

FAIR é principalmente para máquinas;

• Escopo, escala e velocidade requisitada pelo nível de complexidade da ciência 

contemporânea;

• Os computadores devem ser capazes de acessar os dados de forma autônoma;

• Devem encontrar e usar dados e apoiar o reuso por humanos;

• Os “stakeholders computacionais” são exploradores que agem em nosso nome: 

agentes, programas de aplicação etc.

ACESSO SOB CONDIÇÕES BEM DEFINIDAS
• FAIR não é igual a aberto;

• Há razões legítimas para blindar os dados e serviços gerados com fundos públicos 

que requerem medidas adicionais de autorização e autenticação tanto para 

humanos quanto para máquinas;

• FAIR não endereça questões e morais sobre a abertura dos dados: critério do 

custodiante.

FAIR
é sobre...

METADADOS
• A acionalidade por máquina coloca em destaque a importância dos metadados 

que estão presentes nos 15 princípios.

• O objeto digital deve fornecer informações cada vez mais detalhada para um 

explorador computacional;

• O que é o objeto, contexto, estrutura e intenção, utilidade no contexto, licença,  

consentimento, nível de sensibilidade;



A 

80% dos datasets está indisponível para o 
reuso;

B
Primeiro passo: PID – identificador 
persistente;

C

Metadados legíveis por máquina: 
intrínsecos e definidos pelo usuários 
(contexto e proveniência)

D

Dados com restrições de acesso

E

Dados disponíveis sob condições bem 
definidas para reuso.

F

Internet FAIR data: número de aplicações e 
serviços podem linkar e processar dados 
FAIR

NIVEIS DE FAIRNESS X ABERTURA DOS DADOS





Como avaliar a 
encontrabilidade

de seus dados?

Os seus dados estão associados a um identificador 
persistênte?

Existem metadados ricos descrevendo os seus dados? 

Os metadados estão acessíveis online em uma 
ferramenta de busca? Ex: catálogo ou repositório de 
dados

O registro do metadado especifica o identificador 
persistente? 



Como avaliar a acessibilidade
de seu dado?

Acessando o 
identificador 

persistente levará o 
usuário a dado ou a 

metadado associado?

Os protocolos adotados 
seguem padrões 

reconhecidos? Ex: html

Os procedimentos de 
acesso incluem 

autenticação e graus 
de autorização? 

Os metadados estão 
acessivies, mesmo 

quando os dados não 
estião disponíveis? 



Como avaliar o 
nível de 

interoperabilidade 
de seus dados?

Os dados estão em formatos claramente 
compreendidos e de preferência abertos?

Os metadados seguem normas relevantes? 

Os vocabulários controlados, palavras-chave, 
tesauros ou ontologias são utilizados sempre que 
possível?

Referências e links qualificados são fornecidos para 
uso por outros?



Como avaliar a 
nível de 

possibilidade
de reuso dos 
seus dados?

Os dados são precisos e bem descritos 
com muitos atributos relevantes?

Os dados possuem uma licença de uso 
de dados clara e acessível?

Está claro como, por que e por quem os 
dados foram criados e processados?

Os dados e os metadados atendem a  
padrões e domínio relevante?



DICA DE 
FERRAMENTA 

PARA 
AVALIAÇÃO

https://wrco.ufpb.br/fair/index.html



• CONVITE: https://www.go-fair-brasil.org/



Ciência Aberta e o papel dos 
Repositórios

Maria de Fátima M. Martins Corrêa
Vice-Presidência de Educação, Informação e 

Comunicação (VPEIC/FIOCRUZ)

22 de Julho de 2021



https://www.opensocietyfoundations.org/explai
ners/what-open-access

O acesso aberto (open access) é o acesso 
imediato, gratuito, sem requisitos de registro, a 

materiais digitais educacionais, acadêmicos, 
científicos etc., principalmente os artigos de 

revistas científicas revisadas por pares.
A ciência aberta vai além do 

acesso aberto à literatura 

cien2fica e dados de pesquisa, 

incluindo a abertura de todo o 

processo de pesquisa... 

Acesso Aberto e Ciência Aberta:
Tem diferença?



“É uma mudança de 
paradigma na forma de 

fazer ciência”
Como?

“Aberta, colaborativa e 
feita com e para a 

sociedade” (ANLADA & 
ABADAL, 2018)

Ciência Aberta:
O que é?



1. Acesso livre e gratuito:
• publicações científicas
• dados de pesquisa descritos 

e/ou analisados

1. Acesso livre e gratuito:
• publicações científicas
• dados de pesquisa (FAIR)

2. Métricas abertas
3. Software livre
4. Recursos educacionais abertos
5. Revisão por pares aberta
6. Ciência cidadã

Melanie Imming, & Jon Tennant. (2018, June 8). Sticker open science: just 
science done right (Version ENG). Zenodo. 
http://doi.org/10.5281/zenodo.1285575

Acesso Aberto e Ciência Aberta:
Tem diferença?



Ciência para todos

Transparência

Qualidade

Colaboração

Acesso

Reprodutibilidade

Participação social

Reutilização em diversos contextos

Visibilidade

“Ciência aberta é, por sua vez, um termo guarda-chuva, 
que envolve múltiplos níveis e escopos de abertura” 
(ABLAGI; APPEL; MACİEL, 2014)

Ciência Aberta:
Para que?



O pesquisador necessita realizar sua 
pesquisa de forma mais aberta: Como? 



üProduz novos recursos de informação, 
viabilizada pela retroalimentação da a/vidade 
cien1fica;
üAltera a dinâmica da rede pois o pesquisador 

pode valer-se de novos insumos de informação, 
ou seja, os conjuntos de disponibilizados 
pesquisadores;
üO pesquisador também precisará disponibilizar

os dados que produziu, evitando a perda de 
dados;
üO acesso a estes recursos democra9za a 

produção cien:fica e beneficia toda a sociedade.

Contribuições:
Quais são?



Dados que são usados como fontes 
primárias para validar aQvidades e/ou 
resultados de pesquisas, questões 
técnicas ou cien8ficas ou ar8s:cas, e 
que são usados como evidências no 
processo de pesquisa.

Os dados podem ser:

üexperimentais 
üobservacionais
üoperacionais
üsetor público
ümonitoramento 
üprocessados ou reu:lizados

Dados de Pesquisa:
O que são?

Glosario (CASRAI)
https:casrai.org/term/research-data



As informações sobre a origem dos dados 
também podem incluir:
ü Como; 
üQuando, 
üOnde foi coletado e 
ü Com que (por exemplo, instrumentos). 

O código de software usado para gerar, 
comentar ou analisar os dados também 
podem ser considerados como dados.

Os dados incluem: cadernos de laboratório, 
cadernos de anotações de campo, dados de 
pesquisa primária (incluindo dados em papel 
ou computadorizados), questionários, fitas de 
áudio, vídeos, desenvolvimento de 
protótipos, fotografias, filmes, resultado de 
testes, etc.

Grupo de Trabajo de “Depósito y Gestión de datos en Acceso Abierto” del
proyecto RECOLECTA. La conservación y reutilización de los datos científicos en
España. Informe del grupo de trabajo de buenas prácticas [en línea] Madrid: 
Fundación Española para la Ciencia y la Tecnología, FECYT (2012) [Consulta 
14/01/2013]. Disponible en WWW.FECYT.ES



São dados de pesquisa que: 
• Estão disponíveis gratuitamente na 

internet;
• Permite ser baixado, copiado, 

analisado, usado, reusado, etc. 
• Não tem barreiras econômicas, legais 

ou técnicas (além de ter acesso à 
internet)

Sparc Europe (2017). What is Open Data? [Online]
https://sparceurope.org/what-we-do/open-data/what-is-
open-data/

Boulton G (2012). Open your minds and share your results. 
Nature 486: 441.  doi:10.1038/486441a

Dados Abertos:
O que são?



Compartilhar os dados:
Quais as razões?

Pesquisadores
/instituições

Maior visibilidade
e impacto => 
citações dos dados

Qualidade / 
melhores prá=cas

Possibilidade de 
par=cipação em 
novas redes de 
colaborações

Revistas Científicas

Transparência

Ética e integridade
científica

Facilita a 
reprodutibilidade

Agências de 
Fomento

Aumenta a 
visibilidade e o 
reuso das
pesquisas
financiadas

Políticas Públicas

Promove políticas
públicas baseadas
em evidências
/dados

Promoção dos 
direitos humanos
e da democracia

Sociedade

Transferência mais 
rápida de 
conhecimento

Promove o avanço
da ciência

Par=cipação social

OPEN OPEN OPENOPEN PGD OPENOPEN

Exigência  de compar0lhar/disponibilizar

Exigência de Plano de gestão de dados

OPEN

PGD

OPEN Incentivo por compartilhar/disponibilizar



Meus dados:
Posso compartilhar? 

Exigências agências de fomento,  editores   
científicos e colaboradores;

Riscos de compartilhar ou não os dados;
Comprometer o objetivo do projeto –

direitos de propriedade industrial;
Proteção de dados pessoais;
Confidencialidade em relação à   

segurança;
Uso previsto dos dados; 
Métodos de compartilhamento de dados....

https://ec.europa.eu/research/mariecurieactions/sites/mariecurie2/files/05_open_access_itn_2018.pdf



São grandes infraestruturas de banco de dados 
configuradas para coletar, gerenciar, arquivar e acessar 
conjuntos de dados para análise, compartilhamento e 
reúso.

Um banco de dados especializado em metadados de 
arquivos de dados / conjuntos de dados / bancos de 
dados.

Difere do repositório de publicação principalmente em 
sua capacidade de:  

-> Armazenar metadados em diferentes níveis e/ou    
hierarquias;

-> Armazenar e receber arquivos de dados em 
vários formatos para preservação de longo prazo.

Repositório de 
Dados: 

O que é?



Identificadores persistentes únicos e citáveis;
Controle de acesso;
Termos e licenças de uso; 
Preservação de dados - migrar para novos formatos 
ou emular formatos antigos;
Diretrizes do repositório para depósito;
Backup profissional;
Padrões de repositório garantem comprometimento  

e qualidade (metadados, curadoria,  etc.)

Um repositório poderá fornecer estes serviços e muito 

mais!!!

Repositório de 
Dados: 

Por que?



Implemetação e 
gestão de um 

repositório de dados: 
Quais são os pontos

estratégicos?





Repositórios de Dados de Pesquisa:
O que significa “Acesso”?

ACESSO LIVRE RESTRITO FECHADO

Repositório Aberto Aberto ou Restrito Fechado

Dados Aberto (embargado, 
restrito ou fechado)

Restrito (embargado ou 
fechado) Fechado

Upload de dados Aberto ou restrito Fechado, aberto ou 
restrito Fechado



Quais são os tipos de Repositórios de Dados?
Multidisciplinares

Especializados/Temáticos

Institucionais



Repositório de dados:
Como localizar?

+ 3000 
repositórios 
registrados



Exemplo - Depósito dos dados de pesquisa 

Artigo

Dados d
e pesquisa

Descrição dos 
dados de pesquisa

URL onde os 
dados foram 
depositados



Contexto Fiocruz

Política de gestão, 
compartilhamento 

e abertura de 
dados para 
pesquisa da 

Fiocruz

Estratégias e ações 
para estruturar 

processos 
científicos mais 
colaborativos e 
transparentes

Infraestrutura 
tecnológica para 

depósito e 
publicação dos 

dados



Compromisso 3:
Estabelecer mecanismos de 

governança de dados científicos 
para o avanço da Ciência 

Aberta no Brasil

Fiocruz assume 
Coordenação 

do 
Marco 4 na OGP

2011 20192018

Piloto Fase 1
Repositório de Dados

Recursos Educacionais 
Abertos

2020

Piloto Fase 2
Repositório de Dados

Parceria para Governo Aberto 
OGP (Open Government 

Partnership
Iniciativa Multilateral Internacional

2021

Implementação do
Arca Dados

Política de gestão, 
compartilhamento e 
abertura de dados

da Fiocruz

Contexto Nacional

2016

Manifesto de Acesso Aberto
a Dados da Pesquisa 

Brasileira para Ciência 
Cidadã (IBICT)

2014

Acesso Aberto



https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/46408



Política 
institucional

Termo de 
Referência 
Consulta 
interna

Capacitação

Curso EAD
Oficinas
Disciplina 
transversal

Ferramentas e 
infraestrutura

Plano de 
Gestão de 
Dados
Repositório 
de dados

Projetos 
pilotos

Identificação 
de tipos de 
dados
Aspectos 
éticos e 
jurídicos
Fluxos

Estratégias Iniciais da Fiocruz
Dados para pesquisa 



Quem usa o Dataverse? 
Harvard Dataverse é o maior site de repositórios 
de dados com: 

69 instalações no mundo

https://dataverse.harvard.edu/dataverse/harvard

Uma plataforma de código aberto para 
publicar,  citar e armazenar os arquivos de 
dados de pesquisa
Desenvolvido no Harvard’s Institute for 

Quantitative Social Ciência (IQSS) desde 2006 e 
com subsídios, em colaboração com instituições 
ao redor do mundo.
Construído para oferecer suporte a diversos 

tipos de dados, usuários e fluxos de trabalho

5.029

114.300

> 1 milhão 

>  29 milhões 
download



Identificadores persistentes: IDs / URLs
DOI

Handle

Citações de dados geradas automaticamente

Três níveis de metadados

Descrição

Citação

Específicos 
/Personalizados

Branding (Identidade visual)/widgets

Múltiplas opões de login

Shiboleth

Interface nativa

OAuth (ORCID)
Controle de versão (versionamento)

Armazenamento de arquivos
Local

Nuvem

Pesquisa facetada e por tags

Atribuição de funções específicas para os diversos 
membros

Arquivos restritos,
bem como capacidade de solicitar o acesso

Padrão de isenção CC BY 0, 
mas termos de uso podem ser personalizados

Em conformidade com os princípios FAIR e de citação de 
dados

Dataverses dentro de dataverses

Interoperabilidade : APIs (pesquisa e depósito de dados),  
Harvesting (OAI-PMH), Modular External Tools, etc

Dataverse:
Quais as vantagens? 



Um Dataverse é um “container” de conjuntos de dados (dataset) 
e/ou outros Dataverses (conhecido como Sub-Dataverse). O 
conjunto de dados é efetivamente um “container” para armazenar 
todos os dados de pesquisa, código, documentação de apoio e 
metadados que descrevem os dados. 

O que é um 
dataverse e 

um 
dataset?



Citação 

Identificador persistente 

Versionamento 

Controle do tipo de 
acesso Todas as informações do dataset

DATAVERSE: Destaques importantes



Um parte dos arquivos
disponibilizados

no Dataverse
se constituem em 

documentos
relacionados aos 

“conjuntos de dados” 
de pesquisa

Dados de Pesquisa

Documentação

Códigos



CINCO/VPEIC  
Coordenação do GTCA no 

desenvolvimento das 
estratégias para gestão, 

compartilhamento e abertura 
de dados para pesquisa da 

Fiocruz; 
Representação da Fiocruz no 
Compromisso 3 do 4º Plano 

Nacional de Governo Aberto.

COC 

Experiência na coordenação 
do Sistema de Gestão de 

Documentos Arquivísticos e 
do Preservo

IBICT e RNP 

Responsáveis por conduzir 
as ações que envolvem a 
criação de infraestrutura 
tecnológica federada de 
repositórios de dados de 

pesquisa no Brasil

COGETIC 

Infraestrutura tecnológica e 
segurança da informação

ICICT

Experiência na coordenação 
da Rede de Bibliotecas e do 

Repositório Arca

Composição de Grupo de Trabalho



Testes realizados - Fase 1



Entregas realizadas -
Fase 1
Fluxos de depósito e publicação

Estratégias segurança do repositório

Estratégias para preservação dos dados

Aquisição do DOI via CoNciênciA (CNPq)

Relatório Final



Funções Grupos de Trabalho

CINCO/VPEIC  
Coordenação das 
atividades/fluxos, 
organização das 

agendas,  assessoria 
jurídica, depósito e 

curadoria

COC 
Identificação dos tipos 
de dados de pesquisa GESTEC 

Aspectos jurídicos 
relacionados à 

inovação e 
desenvolvimento 

tecnológico

IBICT, RNP e CNPQ 
Observadores 

externos

VPGDIVPPCB  

COGETIC  
Infraestrutura 
tecnológica e 
segurança da 
informação

ICICT    
Plano de gestão dos 
dados e curadoria



Etapas 
do 
Piloto –
Fase 2

Preenchimento do Plano 
de Gestão de Dados

Identificação e análise 
dos tipos de dados de 

pesquisa

Levantamento da 
conformidade em 
aspectos éticos e 

jurídicos

Avaliação se dados tem 
potencial de patentes

Infraestrutura 
tecnológica e segurança 

da informação

Depósito com curadoria 
de metadados

Inclusão de Termos de 
uso e Licenças Publicação dos dados

Plano de Preservação 
Digital para guarda 

permanente em RDC



Temáticas dos 
Pilotos

Saúde Mental – “Morar em Liberdade”- Luta Antimanicomial

Vigilância da Doença de Chagas em Minas Gerais – Programa de controle da Doença de Chagas

Rede de Pesquisa Clínica e Aplicada em Chikungunya (Replick) - Consórcio de estudos clínicos aplicados

Monitoramento de casos de síndrome respiratória aguda grave (SRAG) notificados no SIVEP-Gripe - Infogripe



https://dadosdepesquisa.fiocruz.br/

AR
CA

 D
AD

O
S



Citação dos dados com 
o Identificador 

Persistente (DOI) com 

Metadados

Conjunto de 
arquivos

Licenças, cessão e termos 
de uso

Versionamento

Tags

EXEMPLO
 

DATA
SE

T



Depósito

Tipos de dados

Padrões de 
metadados

Vocabulários 
temáticos

Interoperabilidade

Integração com 
plataformas

Licenças, cessão e 
termos de uso

Publicação

Aplicação do DOI 

Aberto

Compartilhado

Fechado

Preservação digital

Prazos de guarda 
para os dados

Integração com 
Archivemática

para os dados com 
longos prazos de 

guarda

Certificação 

Core Trust Seal

Acesso

Citação

Indicadores

Métricas 



Onde 
estamos?

Finalização das pendências da Fase 2 com produção de 
documentos de apoio

Discussão da governança e fluxos do Arca Dados para 
lançamento na Fiocruz

D2.2 - Apoiar, de forma prioritária, os projetos de pesquisa 
sobre os quais recaem exigências dos órgãos financiadores 
sobre gestão de dados para pesquisa, e a solicitação de 
dados por revistas científicas. 

Promovendo o trabalho de sensibilização…



• Programa de Formação Modular
sobre Ciência Aberta (curso EAD)*
Promoção: VPEIC, Escola Corporativa,
Campus Virtual e Universidade do Minho.
*Cerca de 20244 alunos inscritos até Junho/2021

• Disciplina transversal aos Programas
de Pós-Graduação
Oferecida a partir de outubro 2021

• Oficinas
A partir do lançamento das ferramentas

https://cutt.ly/0nYmB9m

CAPACITAÇÃO

https://cutt.ly/0nYmB9m


Compartilhar dados:

üFacilita a reprodutibilidade e avaliação da pesquisa;
üPromove a colaboração;
üPermite o avanço da ciência;
üÉ justo e sustentável.

Embora...

üOs pesquisadores reconhecem os benefícios dos dados 
abertos, mas as praticas ainda são limitadas;
üRequer infraestruturas e apoio técnico;
üNão existe um caminho uniforme, as práticas variam 
segundo as áreas de conhecimento, disciplina, áreas 
geográficas, etc.



“Todos nós sabemos alguma 
coisa. 

Todos nós ignoramos alguma 
coisa. 

Por isso, aprendemos 
sempre.“ 

Paulo Freire

maria.correa@fiocruz.br

mailto:maria.correa@fiocruz.br


Estado de situación del Sistema Nacional de Repositorios Digitales de 
Argentina a 13 años de sus inicios: avances y tareas pendientes 
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Esta presentación 

1. El Mincyt,  la mirada de Argentina y los sistemas 

nacionales en el tiempo. 

2. La Ley 26899, los actores y sus obligaciones 

3. Estado actual de avance y cumplimiento de la Ley 

4. Problemas 

5. Tareas pendientes 
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¿Desde qué mirada?  

 Desde la ciencia abierta 



El Ministerio de Ciencia, Tecnología e Innovación es un organismo público 

dependiente del Poder Ejecutivo Nacional de Argentina. Su misión es orientar la ciencia, 

la tecnología y la innovación al fortalecimiento de un nuevo modelo productivo que 

genere mayor inclusión social y mejore la competitividad de la economía argentina, bajo 

el paradigma del conocimiento como eje del desarrollo. Cuenta con dependencias 

descentralizadas dedicadas a investigación y desarrollo como: Secretaría de Articulación 

Científico Tecnológica, Secretaría de Planeamiento de Políticas en Ciencia, tecnología e 

Innovación, CONICET, la Agencia Nacional de Promoción de la Investigación, el 

Desarrollo Tecnológico y la Innovación entre otras. 

 

https://es.wikipedia.org/wiki/Ministerios_de_la_Argentina
https://es.wikipedia.org/wiki/Ministerios_de_la_Argentina
https://es.wikipedia.org/wiki/Ministerios_de_la_Argentina
https://es.wikipedia.org/wiki/Poder_Ejecutivo_Nacional_(Argentina)
https://es.wikipedia.org/wiki/Poder_Ejecutivo_Nacional_(Argentina)
https://es.wikipedia.org/wiki/Poder_Ejecutivo_Nacional_(Argentina)
https://es.wikipedia.org/wiki/Poder_Ejecutivo_Nacional_(Argentina)
https://es.wikipedia.org/wiki/Poder_Ejecutivo_Nacional_(Argentina)
https://es.wikipedia.org/wiki/Conicet
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
https://es.wikipedia.org/wiki/Agencia_Nacional_de_Promoci%C3%B3n_Cient%C3%ADfica_y_Tecnol%C3%B3gica
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Objetivo: Alcanzar una utilización 

eficiente de los grandes equipos, 

mejor organización y acceso a los 

datos y publicaciones científicas de 

las instituciones de ciencia y 

tecnología de todo el país. 

13 años de Sistemas Nacionales 



9 

DACyTAr 



Sistema Nacional de Repositorios Digitales 

10 

Tiene como propósito conformar una red interoperable de repositorios digitales en 

ciencia y tecnología, a partir del establecimiento de políticas, estándares y protocolos 

comunes a todos los integrantes del Sistema. 
 

 

2009 

Representantes 

Proyecto BID 

→ LA Referencia 

2010 

Creación SNRD 

2011 

Primeras 

adhesiones 

2013 

Sanción 

Ley N° 26.899 

2013 

Reglamentación de 

la Ley Nº 26.899 

2016 
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La Ley 26899, los actores y sus obligaciones  



Ley nº26.899 de repositorios  
Objetivo  

Garantizar que la producción científico-tecnológica nacional esté 

disponible en Acceso Abierto a través de Repositorios Digitales 

Institucionales (propios o compartidos) 

12 



Ley nº26.899 de repositorios  

ALCANZA  a las instituciones financiadas por el Estado Nacional 

13 

¿Cuánto?  
● Total o parcial 

 

¿Qué? 
● De forma directa: salarios, incentivos, subsidios, etc. 

● De forma indirecta: acceso a bibliografía científica, utilización de infraestructura 

de las instituciones y organismos, uso de insumos y equipamientos, 

financiamiento total o parcial de viajes, desgravación impositiva, etc. 
 

¿Para qué? 

● Para el desarrollo de la actividad científica, tecnológica y de innovación. 



Ley nº 26.899 de repositorios  
Actores alcanzados 

Agencias de financiamiento 

Instituciones SNCTI Investigadores 

$ 
£ 
¥ € 

14 

Estado Nacional 

US$ 

 



Ley nº 26.899 de repositorios  
Obligaciones 

15 

• Apoyar la adecuación a la Ley por parte de las 

instituciones 

• Incorporar cláusulas de AA en sus propios instrumentos 

de financiamiento 

• Difundir y concientizar sobre la importancia de esta 

norma y el movimiento 

• Velar por el cumplimiento de la Ley 

• Sancionar, si hiciera falta 

Estado Nacional 



Ley nº 26.899 de repositorios  
Obligaciones 

16 

● Incluir cláusulas de AA 

 

● Exigir Planes de Gestión de Datos 
Agencias de financiamiento 

$ 
£ 
¥ € 

US$ 

 



Ley nº 26.899 de repositorios  
Obligaciones 

17 

● Políticas Institucionales de AA  

● Repositorio/s publicaciones y datos (propios o 

compartidos) adheridos y cosechados por el SNRD  

● Planes de Gestión de Datos  

● Adecuación de instrumentos propios de financiación 

● Política aprobada en la institución y girada al SNRD 

para su registro. 

Instituciones SNCTI 



Ley nº 26.899 de repositorios  
Obligaciones 

18 

● Depositar publicaciones (tesis de posgrado, artículos 

científicos, informes técnicos, libros, capítulos de libros, 

presentaciones a congresos, datos primarios de 

investigación, etc.) en repositorios digitales institucionales 

propios o compartidos, respetando los plazos previstos por 

la Ley 

● Utilizar los Planes de Gestión de Datos y depositarlos junto a 

los datos 

● Comunicar que son alcanzados por esta Ley a los colegas 

con los que puedan colaborar 

 

Investigadores 



Ley nº 26.899 de repositorios  
Obligaciones 

19 

● Mencionar de forma correcta su filiación institucional 

● Mencionar en sus publicaciones que “Este documento es 

resultado del financiamiento otorgado por el Estado 

Nacional, por lo tanto queda sujeto al cumplimiento de la 

Ley Nº 26.899” e indicar las fuentes de financiamiento 

● Solicitar en sus instituciones la aplicación de excepciones 

cuando corresponda 

Investigadores 



Ley nº 26.899 de repositorios  
Plazos para la adecuación 

¡Vencido el plazo para las instituciones! 

● Políticas de AA y Repositorios para Publicaciones: 1 año desde la publicación de la 
Reglamentación  => NOVIEMBRE 2017 

● Políticas de AA y Repositorios para Datos Primarios: 2 años desde la publicación de la 
Reglamentación => NOVIEMBRE 2018 

SANCIÓN PREVISTA y no cumplida: 

“Luego de los 2 (dos) años de publicada la Reglamentación, quienes no cumplan en un 
100% la Ley se tornarán en INSTITUCIONES NO ELEGIBLES para obtener ayuda financiera 

pública” 

20 



¿Qué deben incluir las Políticas Institucionales de AA? 

● Obligación de depósito de publicaciones, 6 meses de plazo máximo 

● Obligación de depósito de datos de investigación, 5 años de plazo máximo 

● Gestión de derechos de autor (licencias de uso) 

● Indicación sobre el modo de registrar la filiación institucional 

● Requerir la leyenda sobre el financiamiento y la Ley en las publicaciones y 

comunicaciones que se produzcan 

● Excepciones acordes 

● Adecuar los instrumentos propios de financiamiento 

● Requerir la utilización de Planes de Gestión de Datos 

 
21 



Mincyt - Argentina 
SNRD 

22 

Datos 

 

Total 369.017 registros cosechados a Julio de 2021 



Grado de adecuación de las instituciones de CyT de Argentina a  la 
Ley 26.899 de Acceso Abierto. Octubre 2019 

158 Instituciones alcanzadas (Organismos de Ciencia y Tecnología, 

Universidades Nacionales y Universidades Privadas) 

● 66 repositorios adheridos, de 54 instituciones. Y hay 3 solicitudes prontas a 

ser evaluadas. 

● 22 los repositorios que aún están en desarrollo o etapa de implementación 

y que aún no están en condiciones de ser cosechados. 

 

23 



66 Repositorios adheridos al SNRD 
 

 

24 
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Cantidad de publicaciones según el tipo de recurso 



26 

Cantidad de publicaciones según idioma 
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s 

Distribución por accesibilidad 

“Acceso restringido" 
según la definición de 
las Directrices, 
exclusivamente los 
que no pueden ser 
difundidos por 
cuestiones de 
confidencialidad, 
sensibilidad o 
propiedad industrial.  

“Acceso restringido" 
Un repositorio al 
menos  lo está 
usando para las 
publicaciones de 
acceso cerrado y el 
motivo es que 
tienen la versión 
final de la editorial y 
no la pueden abrir. 
Botón de solicitud 
de copia al autor.  
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Distribución por repositorio 
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Cantidad de publicaciones según año de publicación 
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Interoperabilidad 
 
● OAI-PMH 
● SetSpec: SNRD 
● Cumplimiento de Directrices  

○ Metadatos 
■ Sintaxis 
■ Semántica 

 
 
 
 

● Integración a LA Referencia 
● Integración a OpenAIRE 
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Diagnóstico de problemas frecuentes  
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En la cosecha de registros 
 

● Configuración del Set 
● Incumplimiento de los Vocabularios Controlados (Tipo de documentos OpenAIRE, 

Tipo de documentos SNRD, Versión de la Publicación, Nivel de Accesibilidad) 
● Incumplimientos de Normas (ISO 8601 para fechas, ISO 639-3 para idiomas, tipos 

MIME IANA para formatos) 
● Agregado de información “extra” en los elementos. Ejemplos:  

○ Gonzalez, Alberto (1945-2010) 
○ Gonzalez, Alberto, Director de Tesis. 

● Falta información sobre licencias de uso 
● Falta filiación institucional de los autores 
● Falta información de financiamiento 

 

 
 
 

Diagnóstico SNRD.: http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/86423 
  

http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/86423


¿Cuáles son los problemas más frecuentes detectados en 
las políticas institucionales? 

● Las políticas institucionales son más bien reglamentos de los repositorios 

● Su cumplimento no es obligatorio y/o no se explicita que la institución exige el 

depósito 

● No se respetan los plazos previstos por la Ley 

● No alcanzan a los datos de investigación 

● Se incluyen excepciones no previstas por la Reglamentación 

● No se han adecuado políticas o mandatos pre-existentes 

33 
Diagnóstico SNRD.: http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/86423 
  

http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/86423


Problemas de las políticas institucionales de AA  y soluciones 

Políticas del Repositorio Digital “REP Digital” 
 
Políticas Institucionales de Acceso Abierto de la Universidad XX. 
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El repositorio “REP Digital” ACEPTARÁ el depósito de tesis de grado, 

presentaciones a congresos, artículos, etc. ó En el repositorio “REP Digital” SE 
PODRÁN depositar tesis de grado, presentaciones a congresos, artículos, etc.  
 
Los investigadores, docentes, alumnos de posgrado…. DEBERÁN depositar en el 
repositorio “REP Digital” artículos científicos, tesis de grado y posgrado, 
presentaciones a congresos, informes técnicos, conjuntos de datos de 
investigación…. 
 

35 

Problemas de las políticas institucionales de AA  y soluciones 
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Se verificará en sherpa/romeo la política de acceso abierto de la revista ó Si, de acuerdo a la 
política editorial, el artículo se encontrase bajo período de embargo. 
 
 
La difusión de las publicaciones a través de “REP Digital” no excederá los SEIS (6) meses 
desde la fecha de su publicación oficial o de su aprobación y los datos primarios de 
investigación deberán estar disponibles públicamente dentro de los CINCO (5) años 
contados desde el momento de su recolección. 
 
Excepciones acordes a la Ley…  
El alcance de la excepción por acuerdos previos con terceros se extiende a aquellos 
acuerdos firmados con terceras partes, no alcanzadas por la Ley, que han co-financiado la 
investigación y han requerido plazos diferentes a los que establece la misma. Se excluye de 
esta excepción, a los acuerdos con terceros que no han co-financiado la investigación. 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Problemas de las políticas institucionales de AA  y soluciones 



Grado de adecuación de las instituciones de CyT de Argentina a  la 
Ley 26.899 de Acceso Abierto. Julio de 2021 

De 158 instituciones alcanzadas por la ley: 

● 49 políticas, mandatos o “algo parecido” analizados. 

● 24 son borradores, resoluciones de creación del repositorio o documentos 

relacionados, pero no LA política institucional de AA. 

● 20 son políticas institucionales de acceso abierto aprobadas por las 

instituciones, 19 cubren a toda la institución. La 20º cubre sólo a una Facultad. 
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Grado de adecuación... 

De las 19 que cubren a toda la institución: 

·  16 exigen el depósito de publicaciones según dicta la Ley. 

·  6 respetan el plazo máximo de 6 meses que otorga la Ley para la difusión de publicaciones. 

·  11 exigen el depósito de datos primarios de investigación. 

·  10 respetan el plazo máximo de 5 años que otorga la ley para la difusión de los datos. 

·   3 exigen el depósito del PGD junto a los conjuntos de datos. 

·  16 determinan la utilización de licencias de uso. 

·   9 incluyen cómo debe registrarse la filiación en las publicaciones, datos y comunicaciones. 

·   7 exigen el uso de la Leyenda sobre la Ley y el Financiamiento en las publicaciones. 

·  12 prevén excepciones acordes a la Ley, 7 incluyen excepciones  no aceptadas por la Ley. 

·  9 han determinado obligaciones de AA en su rol de instituciones financiadoras. 

·   5 exigen el uso de PGD 
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¿Cómo se puede verificar la adecuación de las Políticas  
Institucionales de Acceso Abierto a la Ley? 

39 https://repositoriosdigitales.mincyt.gob.ar/vufind/Content/autoevaluacion 
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A través de 17 preguntas, se recorre la normativa y es posible conocer cuál es el grado de 

adecuación de las Políticas a la normativa y cuáles son las falencias al respecto. 

 



41 



Apoyo: Financiamiento de la SGCTIP, a través del SNRD 

Dos líneas disponibles: 

● Creación o fortalecimiento de repositorios digitales (PROPIOS o COMPARTIDOS) 
○ El apoyo económico solicitado para el FORTALECIMIENTO y CREACIÒN de los repositorios Digitales 

no podrá superar en ningún caso los $1.200.000.- 

● Formación de recursos humanos 

15 proyectos financiados desde 2011  y hasta 2019 por $ 4.8 millones 
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https://repositoriosdigitales.mincyt.gob.ar/vufind/Content/financiamiento 
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Tareas pendientes 



Asuntos Pendientes 

Muchos pendientes: dudas, falencias, decisiones por tomar y mucho más. 

Algunos temas: 

● Cambios en las directrices 
● Políticas institucionales de Acceso Abierto 
● Datos 
● Preservación 
● Visibilidad 
● Recursos humanos 
● Infraestructura 
● Creación - Crecimiento 
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Un perfil de aplicación basado en los 

esquemas establecidos y ampliamente 

usados en los repositorios Dublin Core 

y DataCite v4.1 
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Lo que viene… Nuevas Directrices 
 

 

 
 
 

Incluye propiedades adicionales 

cuando es necesario 
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Los principales cambios 
● Pasan de 23 a 32 elementos 

● Mayor granularidad, los elementos permiten una mejor descripción de los recursos 

● Implementan a los Vocabularios COAR, de carácter multilingüe y que incluyen PURL 

(persistent uniform resource locator) + listas de términos controlados para mayor 

cantidad de elementos 

● Se introducen elementos DataCite, el esquema de metadatos recomendado para 

repositorios de datos de investigación 

● Incorporan cuestiones fundamentales como identificador de autor, filiación 

institucional e información sobre los fondos de investigación 

● Desaparece el info:eu-repo/semantics/ !!!! 

● Utiliza elementos dc, datacite, dcterms y openaire. 

● Se incorporan atributos de idioma a los elementos. 
Cambios  en las directrices: http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/86423 
  

http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/86423
http://sedici.unlp.edu.ar/handle/10915/86423


Asuntos Pendientes en las instituciones 
Política institucional de Acceso Abierto 
 

● No hay política, es incompleta, desactualizada o es más bien un reglamento de 
repositorio. 

● Reglamentos de becas y proyectos sin cláusulas de depósito obligatorio. 

● El personal desconoce la ley, su reglamento operativo y las políticas. 

● Miedos:  

○ cesión de derechos. Menos miedo a violar una Ley Nacional que un contrato entre privados que 
interfiere con el cumplimiento de la misma. 

○ aún se debate si el dato es propio y si conviene abrirlo “para que no lo copien”. 

● Bajo nivel de autoarchivo: tanto voluntario como obligatorio. 
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Asuntos Pendientes en las instituciones 

Datos 

● “Datos” es un concepto complejo y algo impreciso para muchas áreas.  

○ ¿cuantos datos se guardan de una muestra? ¿Se pueden descartar casos de error? ¿Cuánta 
información de contexto se debe guardar?   etcétera. 

● Volumen de datos en los repositorios: Sólo 24 datasets de 237.120 publicaciones en el 
SNRD. 

● Ausencia de buenas prácticas para la generación, manipulación y gestión de datos. 

● Dificultad para detectar qué datos deben ser depositados. 

○ Esto queda como a decisión del autor.  

● Uso de formatos propietarios sin alternativas abiertas.  
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● Ausencia de política de formatos en la mayoría de los RI 

● Control deficiente de archivos recibidos, sin trazabilidad ni versionado. 

● Falta de seguimiento y migración de formatos.  

● Bajo nivel de adopción de formatos válidos con estándares abiertos. Ej 

OpenDocument, CSV, PDF/A, etc.  

Asuntos Pendientes en las instituciones 

Preservación 
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Asuntos Pendientes en las instituciones 

Visibilidad del repositorio 

● Baja ocurrencia de ítems y sus pdfs en Google Scholar y otras redes académicas 

● Algunos software de repositorios no están optimizados para motores de búsqueda, de forma 
que puedan ser cosechados y recorridos por bots sin problemas. 

● Bajo posicionamiento en google. 

● Presencia en los directorios internacionales como OpenDoar, Roar, OpenArchives, etc.  

● Presencia en redes sociales: Fb, Twitter, blog, etc.  

● Vinculación desde la institución: 

○ desde la web institucional 

○ desde las redes sociales de la institución. 
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Visibilidad de los repositorios:  
Repositorios en registros internacionales: OpenDoar 

OpenDoar registra 72 repositorios de Argentina 

incluyendo agregadores, repositorios 

institucionales, gubernamentales y disciplinares. 

Sobre 44 repositorios cosechados por el SNRD, 28 

están en el registro OpenDoar. 

    Algunos de ellos aparecen en OpenDoar con 

nombre en inglés, otros con nombres cambiados o 

con el nombre institucional. 
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52 Datos tomados de https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/ en julio 2021 

Estadísticas de 
repositorios de 
Argentina en 
OpenDoar 

https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/
https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/
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Estadísticas de 
repositorios de 
Argentina en 
OpenDoar 

Versiones obsoletas 
de software 

Datos tomados de https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/ en julio 2021 

https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/
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Estadísticas de 
repositorios de 
Argentina en 
OpenDoar 

Poca cantidad 
de recursos 

Datos tomados de https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/ en julio 2021 

https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/
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Estadísticas de 
repositorios de 
Argentina en 
OpenDoar 

Nombre en inglés 

Datos tomados de https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/ en julio 2021 

https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


56 Datos tomados de https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/ en julio de 2021 

Estadísticas de 
repositorios de 
Argentina en 
OpenDoar 

https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


57 Datos tomados de https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/ en julio de 2021 

Crecimiento de 
repositorios de 
Argentina en 
OpenDoar 

https://v2.sherpa.ac.uk/opendoar/


Asuntos pendientes distintos frentes 
Interoperabilidad 

● Identificadores persistentes para ítems y personas. 

○ Ausencia de identificadores internos como handle, doi 

○ Ausencia de identificadores externos como orcid, doi, handle, dai, viaf, etc.  

● Ausencia de bases de datos de autores normalizados y adoptados.  

● En muchos casos la cantidad de recursos cosechados desde el SNRD es baja. Hay casos en que 
los repositorios están implementados hace años y no han podido avanzar en el poblamiento.  

○ No se comparte la causa de por qué ocurre esto. 
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Asuntos Pendientes en las instituciones 

Infraestructura y equipamiento 

● Hardware 

○ Servidores y almacenamiento compartidos con otras áreas de la institución 

○ almacenamiento sin redundancia de datos 

○ equipamiento de digitalización con prestaciones pobres 

○ Falta de UPS para garantizar servicio estable y sin fallas 

● Backups 

○ esquemas de rotación de backups poco seguros 

○ falta de espacio de backup externo (offsite)  

● Conectividad a Internet de baja velocidad. 
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Asuntos Pendientes en las instituciones 

Software 

● Uso de soluciones a medida que generalmente no se actualizan, no interoperan 

bien, dan menos visibilidad que las soluciones de código abierto. 

● Lenta o nula actualización de versiones del software de base lo que resulta en 

problemas de seguridad y falta de evolución del repositorio.  
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Asuntos Pendientes en las instituciones 

Recursos humanos 

● El personal de un repositorio debe ser multidisciplinar: bibliotecario, diseñador, 

informático, comunicación, editor, jurídico, letras…  

● Personal técnico sin formación específica en repositorios. 

● La mayoría de los repositorios carecen de informáticos abocados al repositorio. 

● Si bien el financiamiento permite financiar pasantes, plantea una inestabilidad del 

personal. 
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Asuntos Pendientes en las instituciones 

Creación - Crecimiento 

● Muchos repositorios no han crecido en contenidos, no han evolucionado, el pre-

diagnóstico de esto es que no hay un apoyo institucional real. 

● Se crean los repositorios y se abandonan. 

● Falta de un plan de sostenibilidad 

● Hay otro punto a considerar, ¿por qué crear más de un repositorio por institución 

cuando en el mundo los repositorios son centrales? Esto tampoco ayuda a crear una 

conciencia de compartir, se crean espacios aislados y estancos.   
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Nuestro país y la Ciencia Abierta 

ARTÍCULO 1°- Crease el Comité Asesor en Ciencia Abierta y 

Ciudadana, que funcionará bajo la órbita de la SECRETARÍA DE 

ARTICULACIÓN CIENTÍFICO TECNOLÓGICA del MINISTERIO DE 

CIENCIA, TECNOLOGÍA E INNOVACIÓN con el objetivo de brindar 

asesoramiento experto al MINISTERIO en cuanto a la Ciencia 

Abierta y Ciudadana. ARTÍCULO 2º- Encomiéndese al Comité 

Asesor en Ciencia Abierta y Ciudadana las tareas que se detallan 

en el Anexo IF-2021-09827471-APN-SACT#MCT que forma parte 

integral del presente acto, y en particular la  elaboración de un 

diagnóstico de la situación del país en cuanto a las diferentes 

aristas de la transición a la Ciencia Abierta. 
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¡Muchas gracias! 
¿Preguntas? 

Esta obra está bajo una Licencia 

Creative Commons Atribución-

NoComercial-CompartirIgual 4.0 

Internacional. 

 

Marisa R. De Giusti  

marisa.degiusti@sedici.unlp.edu.ar 
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Indexação

• É um processo de análise de assunto para representação do conteúdo 
significativo de documentos e recursos informacionais digitais ou 
impressos;

• O objetivo final da indexação é o acesso e recuperação por assuntos 
de forma específica e/ou exaustiva com e sem controle de 
vocabulário em sistemas de informação. 

• A determinação de assuntos, seja por palavra-chave ou descritor, seja 

por humanos ou por máquina, é indexação. 



INDEXAÇÃO

• É um processo intermediário e dependente de outros processo;

• Para que se realize, a indexação necessita de uma política que garanta 
suas condições de operacionalização e, por conseguinte, o acesso ao 
assunto pelas buscas.



Política de indexação
• “...a política de indexação é um conjunto de procedimentos, 

materiais, normas e técnicas orientadas por decisões que refletem a 
prática e princípios teóricos da cultura organizacional de um sistema 
de informação (FUJITA, 2012). 

• é um conjunto de condutas, procedimentos e instrumentos imersos 
em um contexto de gestão e envolvidos pela cultura organizacional da 
biblioteca. 

• emana de uma negociação entre as pessoas que realizam um 
consenso para promoverem um serviço estratégico com resultados 
visíveis para a comunidade. 

• FUJITA, M. S. L. A política de indexação para representação e recuperação da informação In: Política de indexação.1 ed.São Paulo; Marília : Cultura Acadêmica; Oficina 
Universitária, 2012, v.1, p. 17-30.

28/07/2021 4



Política de indexação

• POR QUE É IMPORTANTE:

• Gestão da informação registrada de modo a dar visibilidade à 
recuperação da informação;

• Identificação de condutas teóricas e práticas das equipes de 
indexação da informação documentária envolvidas para definir um 
padrão de cultura organizacional coerente com a demanda da 
comunidade acadêmica interna e externa;

28/07/2021 Fujita, M. S. L. 5
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Objetivos da política de indexação

• Garantir, sob a perspectiva profissional, uniformidade e segurança no 
trabalho do catalogador e aprimorar a representação e recuperação 
temática de assuntos no catálogo online.

• estabelecer parâmetros comuns a serem adotados por todas as 
unidades de informação que formam uma rede, 

• tornar o catálogo uniforme e consistente e amparar os indexadores 
no momento da representação temática dos documentos. 
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Visões sobre a política de indexação

• Plano Vertical: Atividades de gestão

• Visão mais ampliada considera a influencia do  contexto da gestão de 
sistemas de recuperação da informação sobre as atividades de 
indexação;

• Plano Horizontal: Atividades de ORC

• Visão mais direcionada aos procedimentos e elementos de indexação 
contidos em um manual de indexação, sua operacionalização e 
avaliação (FUJITA, 2012)

28/07/2021 Fujita, M. S. L. 7
28/07/2021FUJITA, M.S.L. 7



Plano vertical da política de indexação

Atividades de gestão
• Requisitos : Deve-se observar características e objetivos da 

organização, determinantes do tipo de serviço a ser oferecido; 
identificação dos usuários, para atendimento de suas necessidades de 
informação e recursos humanos, materiais e financeiros, que 
delimitam o funcionamento de um sistema de recuperação de 
informações.
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Plano horizontal da política de indexação

Elementos da política de indexação
• Cobertura de assuntos

• Seleção dos documentos-fonte

• Processo de indexação: 

• Ferramentas de busca para recuperação da informação: resultados da 
busca tem grande influência sobre a tolerância do usuário quanto à 
precisão dos resultados. 

• Avaliação do sistema: determinará até que ponto o sistema satisfaz as 
necessidades dos usuários.
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Plano horizontal da política de indexação

Variáveis do processo de indexação

• Nível de exaustividade

• Nível de especificidade

• Linguagem de indexação versus linguagem livre

• Recuperação da informação

28/07/2021 Fujita, M. S. L. 10



Eixos da política de indexação (Dal´Evedove, Fujita, 2015)



REPOSITÓRIOS DIGITAIS 

 Sistemas de recuperação da informação pensados para atender aos modos
contemporâneos de criar conhecimento e gerir informações de acesso aberto.

 Exigem formas inovadoras de se tratar, recuperar e acessar dados e informações
oriundos de uma crescente produção tecnocientífica, frente às exigências e
especificidades do acesso aberto.

 Carecem de políticas que atendam à complexidade de um sistema global e que
considere todas as etapas do processo informacional em graus igualmente
expressivos.



Funcionamento do repositório

• Depende de políticas internas da instituição orientadas por diretrizes, 
padrões e normativas pré-existentes que visam a organização, 
representação e recuperação. 

• A equipe de profissionais executará atividades de gestão e de 
organização e representação da informação específicas do contexto e 
da cultura informacional do repositório. 

• A política, portanto, é formulada pela equipe de profissionais 
considerando o contexto institucional dotado de requisitos de 
infraestrutura, comunidade de usuários e, sobretudo objetivos e 
interesses institucionais.



Formulação da política de indexação em 
repositórios
Conhecer os envolvidos na formulação da política de indexação:

• Quem são os atores que realizam a gestão do repositório 
institucional? (Gestores: bibliotecários e outros profissionais); 

• Quem são os atores que executam as atividades de organização e 
representação? (Executores: catalogadores e criadores de registros 
bibliográficos); 

• Quem são os atores que consultam os registros bibliográficos do 
repositório, em suas buscas? (Usuários: pesquisadores e 
administradores institucionais).



Formulação da política de indexação em 
repositórios
• Análise do funcionamento e avaliação da recuperação da informação: 

a visão abrangente: coleta de dados por observação, conhecimento 
da documentação, aplicação de questionário com entrevistas, 
avaliação do sistema de recuperação da informação;

• Definição dos requisitos, elementos e variáveis da política de 
organização e representação da informação para repositórios



Aplicação de questionário com repositórios 
da Rede Sudeste
ELEMENTOS DA POLÍTICA DE INDEXAÇÃO

• - o tratamento de assuntos e o controle de autoridades para fontes 
externas é realizado por mais de 50% dos repositórios;

• - política de indexação escrita não existe para 13 dos repositórios e 
apenas 2 publicaram ou disponibilizaram, por outro lado, mais da 
metade possui manual da instituição, não publicado, que trata do 
processo de indexação de assuntos;

• - existe auxílio automático ou semiautomático para o processo de 
indexação em apenas 5 repositórios;

• - a avaliação da indexação pela recuperação é realizada por apenas 1 
repositório



Aplicação de questionário com repositórios 
da Rede Sudeste
VARIÁVEIS DO PROCESSO DE INDEXAÇÃO

• a quantidade de termos de indexação a ser atribuido a cada recurso 
informacional é definida por menos da metade dos repositórios que indicaram de 
1 a 3 termos;

• a linguagem natural é utilizada por apenas 4 repositórios que não possuem 
controle de vocabulário, mas 15 repositórios utilizam linguagem natural 
combinada com linguagem de indexação, sendo que 15 repositórios utlizam mais 
de uma linguagem de indexação e 4 fazem atualização da linguagem de 
indexação sem ferramentas auxiliares;

• a construção de linguagem de indexação própria do repositório é realizada por 6 
bibliotecas, sendo que 3 já possuem e 12 não possuem;

• a linguagem de indexação é disponibilizada por apenas 4 repositórios;

• a indexação social não é utlizada por nenhum repositório;



Formulação da política de indexação em 
repositórios

ATIVIDADES DE GESTÃO (EIXO HORIZONTAL): REQUISITOS 

• Organização: identificar a instituição que oferece a infraestrutura 
institucional para funcionamento do repositório, acompanhada de 
informações sobre suas principais atividades, missão e objetivos, se houver;

• - Usuários: identificar o perfil dos usuários reais e potenciais da instituição e 
quais outros perfis de usuários o repositório deverá alcançar, para a 
comunicação de seus conteúdos;

• - Recursos financeiros, materiais e humanos: identificar quais são os recursos 
disponíveis para definir aprimoramento de serviços, atualização de software, 
inclusão de aplicativos, capacitações de recursos humanos e até aumento de 
equipe, em alguns casos.



ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO (EIXO VERTICAL): ELEMENTOS

1. Cobertura de assuntos:

2. Seleção e coleta por povoamento, migração ou autoarquivamento de documentos-
fonte:
3. Processo de descrição física

4. Processo de indexação

5. Estratégia de busca

6. Forma de saída

7. Avaliação do sistema



ATIVIDADES DE ORGANIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO (EIXO VERTICAL): VARIÁVEIS

• Nível de especificidade

• Nível de exaustividade 

• Escolha do vocabulário controlado

• Capacidade de revocação e precisão do sistema

• Consistência e correção 
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A política de indexação

Influenciará diretamente a 
indexação que, por sua 

vez, será refletida na 
recuperação da 

informação;

Deve estar clara e 
objetivamente expressa em 

seu manual de indexação para 
que os indexadores tenham 

conhecimento e compreensão;



Considerações finais
• O contexto de repositórios, tanto de gestão quanto de organização e 

representação da informação, tem características diferentes das de 
outros sistemas de armazenamento e recuperação da informação, 
cujas decisões políticas não se aplicam. 

• Políticas dependem do estudo das atividades organizacional, de 
gestão e da organização e representação da informação, porque são 
característicos de cada contexto em que se inserem, e nenhum 
contexto será igual ao outro. 

• Exemplos dessa diferença são: uso de linguagem natural por palavras-
chave, a migração de grandes quantidades de dados, arquivos e 
registros bibliográficos de outros sistemas, o autoarquivamento.



Convidamos todas as Instituições que ainda não 

participam da Rede Sudeste

de Repositórios Institucionais que nos procurem.

Faça parte dessa Rede! Faça parte desta Equipe!!!

Informações sobre a Rede Sudeste de Repositórios: 

E-mail: rede.ri.sudeste@icict.fiocruz.br


